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Resumo: Entre os materiais da necrópole da I Idade do Ferro da Herdade 
do Pêgo (Ourique) atualmente depositados no Museu Nacional 
de Arqueologia conta‑se um conjunto de peças relacionadas com 
a produção têxtil, nomeadamente cossoiros e pondera ou pesos 
de tear. O estudo morfológico e decorativo destas peças revela a 
sua plena integração no panorama do instrumental têxtil regional 
durante o período em questão, ao passo que o seu estudo técnico 
demonstra a sua perfeita adequação a funções relacionadas com a 
fiação e a tecelagem. O significado da deposição destas peças num 
ambiente funerário é, de momento, difícil de precisar, podendo 
decorrer tanto de uma crescente valorização social e económica 
das atividades têxteis, rastreável noutros contextos deste período, 
como de um simbolismo mágico‑religioso específico ligado a 
essas atividades e aos materiais que lhes estão associados.



Palavras‑Chave: Herdade do Pêgo; I Idade do Ferro; Produção Têxtil; 
Práticas Funerárias.

Abstract:  Among the material from the Early Iron Age necropolis of 
Herdade do Pêgo (Ourique) currently deposited in the National 
Museum of Archaeology there is a group of pieces related to 
textile production, namely spindle‑whorls and pondera or loom‑
‑weights. The morphological and decorative study of these pieces 
shows that they are typical examples of the regional textile tools 
from this period, while their technical study reveals that they are 
perfectly suited for functions relating to spinning and weaving. 
For the time being, it is difficult to assess the meaning of the depo‑
sition of these pieces in a funerary environment, as it could be a 
result of the growing social and economic value of textile acti‑
vities, which can in fact be seen in other contemporary contexts, 
or the product of a specific magic/religious symbolism connected 
with said activities and the associated materials.

Keywords: Herdade do Pêgo; Early Iron Age; Textile Production; Funerary 
Practices.
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UM CONJUNTO DE INSTRUMENTAL TÊXTIL 
DA NECRÓPOLE DA I IDADE DO FERRO 

DA HERDADE DO PÊGO (OURIQUE, PORTUGAL)

1. O contexto: a necrópole da I Idade do Ferro da Herdade do Pêgo

A necrópole da I Idade do Ferro da Herdade do Pêgo, situada junto 
à localidade da Portela do Lobo (Sant’Ana da Serra, Ourique) (Fig. 1), 
foi identificada em 1970 por Mª. M. Alves Dias, C. de Mello Beirão 
e L. Coelho na sequência da descoberta casual de três inscrições em 
Escrita do Sudoeste naquela região (Dias, Beirão & Coelho, 1971; v. 
tb. Coelho, 1971; Beirão, 1986: 46).

Na sequência de trabalhos preliminares de reconhecimento, que 
se saldaram na identificação da citada necrópole e da sua congénere do 
Monte da Mealha Nova, estes investigadores procederam a trabalhos de 
limpeza e documentação da necrópole da Herdade do Pêgo, no decurso 
dos quais puderam identificar um conjunto de 35 monumentos tumu‑
lares justapostos (número que, segundo estimam, poderia ter ascendido 
originalmente a 38), formando um extenso empedrado tumular que 
cobriria, segundo os mesmos, uma área em torno aos 830 m2 (Dias, 
Beirão & Coelho, 1971: 185) (Fig. 2).

Ao que tudo indica, e seguindo uma metodologia que posterior‑
mente haveria de ser empregue com muita frequência em outros sítios 
geográfica e culturalmente próximos por C. de Mello Beirão (1986; 
cf. tb. Correia, 1993; Gomes, 2016: 426‑428), o grosso dos traba‑
lhos realizados por esta equipa terá consistido na decapagem da fina 
capa sedimentar (7‑9 cm) que cobria a mole formada pelas nume‑
rosas estruturas funerárias adossadas, deixando a descoberto as cober‑
turas pétreas dos referidos monumentos tumulares (Dias, Beirão & 
Coelho, 1971: 185).

Segundo a leitura avançada pelos responsáveis desta intervenção, 
todos esses monumentos tumulares apresentariam características 
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formais e construtivas idênticas, correspondendo os contextos sepul‑
crais a pequenas fossas escavadas no terreno em torno das quais se 
desenvolviam molduras (uma, duas ou três molduras concêntricas) 
formadas por lajes de xisto afeiçoadas, posteriormente preenchidas por 
outras lajes de xisto de pequenas dimensões servindo de cobertura à 
fossa sepulcral (idem: 177; 185).

Atendendo a esta descrição, mas também às plantas publicadas 
das poucas sepulturas escavadas (Fig. 2; v. tb. infra), os túmulos da 
Herdade do Pêgo parecem enquadrar‑se grosso modo nas Fases II e III 
definidas por V. H. Correia para as arquiteturas funerárias da região de 
Ourique (Correia, 1993: 360), caracterizadas pela morfologia quadran‑
gular das estruturas tumulares (com e sem câmara sepulcral central, 
respetivamente) e datadas por aquele investigador entre os finais do 
século VIII e os finais do VI ou mesmo os inícios do V a.n.e. (ibidem). 
Revisões posteriores da documentação disponível permitiram, contudo, 
repensar este enquadramento cronológico, sugerindo datações alter‑
nativas fundamentalmente centradas entre o século VI e o V a.n.e. 
(Arruda, 2001: 282‑283; Gomes, 2016: 441‑446).

No contexto dos anteriormente citados trabalhos de limpeza e 
decapagem produziu‑se a identificação na área oriental da necrópole 
de um conjunto cerâmico, ao que tudo indica muito expressivo, que 
segundo os autores corresponderia ao espólio de uma sepultura forte‑
mente afetada pela erosão e, sobretudo, pelos trabalhos agrícolas no 
terreno, e que individualizaram como Túmulo II (Dias, Beirão & 
Coelho, 1971: 185‑186).

Deste conjunto, formado por “…inúmeros fragmentos de cerâ‑
mica…” (idem), só se ilustraram algumas peças de produção manual 
que se apresentavam ainda em bom estado de conservação (Fig. 3, nn. 
1‑5), incluindo um pote/urna de perfil em “S” munido de um cordão 
plástico decorado com digitações (idem: 206) (Fig. 3, n. 1), um reci‑
piente caliciforme (idem: 205) (Fig. 3, n. 2), formalmente inspirado nos 
vasos “à chardon”, frequentes nos ambientes “orientalizantes” do litoral 
(Torres Ortiz, 2008), duas taças carenadas (Dias, Beirão & Coelho, 
1971: 204) (Fig. 3, nn. 3‑4) e uma peça peculiar (Fig. 3, n. 5), interpre‑
tada pelos responsáveis do seu estudo como suporte (idem: 186; 204) 
mas que, à luz de certos achados recentes da região de Beja (cf. Santos 
et al., 2017: Fig. 15‑16), poderá eventualmente interpretar‑se como 
uma taça‑queimador.

Além desta estrutura mal preservada, a equipa responsável por 
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esta intervenção individualizou – e, ao que tudo indica, escavou – 
outros cinco conjuntos funerários. De acordo com a informação 
publicada, os túmulos I, V e VI terão oferecido como único espólio 
conjuntos mais ou menos expressivos de contas de colar em vidro 
(Dias, Beirão & Coelho, 1971: 186): o túmulo I continha uma única 
conta cilíndrica com decoração espiralada a branco; no túmulo V 
exumaram‑se duas contas toróides com decoração oculada mono‑
‑estratificada, duas contas esféricas monocromas de pequeníssimas 
dimensões, uma conta cilíndrica monocroma e outra igualmente cilín‑
drica mas com decoração de linhas onduladas; finalmente, o túmulo 
VI continha duas contas esféricas achatadas decoradas com duas 
linhas onduladas paralelas (idem: 218‑219).

Os túmulos III e IV, pelo contrário, terão oferecido conjuntos arte‑
factuais mais diversificados. No que diz respeito ao túmulo III, a sua 
escavação resultou na recolha de um fragmento (“vareta”) de ferro, de 
morfologia e funcionalidade desconhecida, fragmentos de um fecho 
de cinturão de bronze, aparentemente pertencente ao tipo dito “tartés‑
sico” mas cuja tipologia específica não se pôde precisar, um fragmento 
correspondente à guarda e partes adjacentes de uma faca afalcatada, 
aparentemente bi‑metálica, de bronze e ferro, e um pendente triangular 
de arenito (idem: 186‑187).

Quanto ao túmulo IV, aparentemente um dos mais bem conser‑
vados do conjunto, continha no seu interior um conjunto artefactual 
expressivo (idem: 188‑189; 211; 219) (Fig. 3, nn. 6‑8), incluindo 
uma tigela em calote de esfera (Fig. 3, n. 6) – tipologia relativamente 
corrente mas que se destaca neste conjunto por corresponder aparente‑
mente à única produção a torno documentada nesta necrópole –, uma 
lança (Fig. 3, n. 7), possivelmente da variante IIIA de F. Quesada Sanz 
(1997: Fig. 209), da qual se preserva o alvado e a parte proximal da 
folha, uma faca afalcatada de ferro com decoração em bronze (Fig. 3, 
n. 8) que apresenta um dorso de curvatura suave, sendo portanto assi‑
milável ao Grupo 2 da necrópole de Alcácer do Sal (Gomes, 2016: 274) 
ou ao Tipo 2 da necrópole de Medellín (Lorrio, 2008), um pequeno 
elemento de adorno bitroncocónico de ouro, talvez um aplique de arre‑
cada (cf. Correia, 1993: 355), e ainda uma conta de vidro cilíndrica 
decorada com linhas onduladas.

Embora não seja este o contexto idóneo para desenvolver um 
estudo comparativo aprofundado destes materiais, de resto já realizado 
noutro lugar (Gomes, 2016: 435‑441), caberia ainda assim salientar 
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que o enquadramento tipológico e os paralelos que se podem rastrear 
para estes elementos de cultura material – ou, pelo menos, para os mais 
expressivos dentre eles – parecem confirmar plenamente o enquadra‑
mento das sepulturas da Herdade do Pêgo numa cronologia centrada 
nos séculos VI e V a.n.e..

Finalmente, caberia ainda mencionar a presença nesta necrópole 
de um conjunto de inscrições em Escrita do Sudoeste. Aparte de um dos 
exemplares já mencionados, cujo achado casual deu origem à desco‑
berta da necrópole (Dias, Beirão & Coelho, 1971: 175; Coelho, 
1971: 167), foram ainda identificadas duas outras inscrições, uma 
das quais fora reutilizada na construção do túmulo IV, ao passo que 
a segunda assinalaria o túmulo III, tendo a base da mesma sido docu‑
mentada ainda in situ (Dias, Beirão & Coelho, 1971: 187, 189 e 216; 
Coelho, 1971: 168‑180; Correia, 1996: nn. 41‑42).

Boa parte dos elementos acima referenciados encontra‑se atual‑
mente integrada no acervo do Museu Nacional de Arqueologia, em 
Lisboa, conjuntamente com alguns elementos ainda inéditos, recolhidos 
com toda a probabilidade no contexto das intervenções acima descritas. 
Entre estes, destaca‑se um conjunto expressivo de elementos cerâmicos 
relacionados com atividades de produção têxtil.

Infelizmente, a informação relativa ao contexto de recolha deste 
conjunto – que inclui seis cossoiros e seis pondera (ou pesos de tear, 
v. infra) – não se encontra preservada nos registos do Museu. Ainda 
assim, e em face da informação publicada (Dias, Beirão & Coelho, 
1971) e acima comentada, caberia pensar que estes materiais se encon‑
travam dispersos pela superfície da necrópole ou, alternativamente, 
que integravam a “…grande quantidade de cerâmica…” (idem: 185) 
concentrada à superfície na área oriental da necrópole e atribuída, como 
ficou dito, ao túmulo II.

No entanto, e visto que estes elementos relacionados com a 
produção têxtil não são mencionados na tipificação dos materiais putati‑
vamente pertencentes a este túmulo realizada pelos autores antes citados 
(idem: 185‑186), a primeira hipótese parece a priori a mais provável.

Em todo o caso, e com os dados atualmente disponíveis, parece 
legítimo identificar estes objetos como parte das oferendas votivas 
depositadas nesta necrópole pela comunidade que ali sepultou os seus 
mortos durante uma etapa muito concreta da I Idade do Ferro. Este 
conjunto permite assim ampliar os dados disponíveis sobre o instru‑
mental têxtil deste período no Sul de Portugal, ainda muito limitado 
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(cf. infra), e em particular sobre a prática da deposição deste tipo de 
material em contextos funerários (cf. Gomes, 2018).

Contudo, e no sentido de extrair a maior informação possível 
destes elementos, importa, antes de proceder à sua contextualização 
histórica, realizar uma descrição tão detalhada quanto possível das suas 
características físicas e tecnológicas, tentando igualmente explorar as 
suas valências funcionais, tarefas que se procurará levar a cabo nas 
páginas seguintes.

2. O instrumental têxtil da Herdade do Pêgo: caracterização 
técnica, morfológica e funcional

2.1. Os cossoiros

O conjunto de instrumental têxtil da Herdade do Pêgo atualmente 
em depósito no Museu Nacional de Arqueologia inclui um total de 
seis cossoiros, todos eles completos e em bom estado de conservação 
(Fig. 4 e 5).

Apesar do seu reduzido número, e ainda que se enquadrem 
perfeitamente no quadro tipológico dos cossoiros da Idade do Ferro 
regional, de que se conhecem hoje alguns conjuntos muito expressivos 
(Berrocal‑Rangel, Maffiotte Martínez & Ruiz Triviño, 1994; 
Berrocal‑Rangel, 2003; Pereira, 2013; Gomes, 2018), as peças da 
Herdade do Pêgo apresentam características relativamente heterogé‑
neas que implicam o estabelecimento de uma diferenciação técnica e 
produtiva.

Do ponto de vista produtivo, as peças em apreço parecem ter‑se 
realizado na sua totalidade à mão, sem recurso a qualquer tipo de molde, 
característica que não destoa no panorama do Sudoeste Peninsular. Com 
efeito, a maioria das peças documentadas na necrópole de Alcácer do 
Sal (91,2% do total – Gomes, 2018: 45), em Cancho Roano (Badajoz) 
(54,75% – Berrocal‑Rangel, 2003: 231) ou no Altar de Castrejón 
de Capote (Badajoz) (57,26% – Berrocal‑Rangel, Maffiotte 
Martínez & Ruiz Triviño, 1994: 214) foram produzidas sem recurso 
a molde, enquanto que na Cabeça de Vaiamonte (Monforte), onde a 
produção a molde é maioritária, a taxa de peças produzidas à mão é, 
ainda assim, substancial (35,5% – Pereira, 2013: 682).
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A este respeito, merece destaque a peça n. 6 (Fig. 4), em cuja 
superfície se apreciam de forma muito nítida marcas que caberia rela‑
cionar com a técnica mediante a qual terá sido produzida, e que terá 
envolvido um movimento de rotação denunciado por uma série de 
estrias oblíquas claramente visíveis.

Apesar de integralmente produzidos à mão, os cossoiros que 
compõem este conjunto apresentam, como ficou dito, características 
algo heterogéneas ao nível da sua estrutura física que permitem dividi‑
‑los em pelo menos dois grupos de fabrico:

Grupo 1 (nn. 1, 2, 5 e 6): pastas não‑calcárias, de tonalidade 
castanha, beige acastanhada a castanha alaranjada, com graus variáveis 
de depuração, incluindo exemplares com poucos elementos não‑plás‑
ticos, de pequenas e médias dimensões (p. ex., n. 2), e outros com maior 
concentração de inclusões, igualmente de pequenas e médias dimensões 
(p. ex., n. 1). Os elementos não‑plásticos mais característicos incluem o 
quartzo, as areias quartzíticas, as micas, estando também documentada 
a presença pontual de matéria vegetal, de nódulos ferrosos, de inclu‑
sões cristalinas negras e possivelmente de nódulos de talco. Estas peças 
foram submetidas a uma cozedura oxidante.

Grupo 2 (nn. 3 e 4): pastas não‑calcárias, de tonalidade beige alaran‑
jada a cor‑de‑laranja, pouco depuradas, com elementos não‑plásticos 
abundantes, de pequenas, médias e ocasionalmente grandes dimensões, 
incluindo quartzo e areias quartzíticas, micas e elementos cristalinos 
negros. Estas peças foram submetidas a uma cozedura oxidante.

Por outro lado, e no que diz respeito ao tratamento das superfícies, 
caberia salientar a presença neste conjunto de dois exemplares deco‑
rados (Fig. 4). A peça n. 1 apresenta na sua face superior um motivo 
relativamente simples, composto por quatro linhas realizadas mediante 
pontilhado radiando perpendicularmente do orifício central que confi‑
guram um motivo cruciforme.

Este esquema decorativo, grosso modo assimilável ao modelo 
R4 do Altar de Castrejón de Capote, realizado por incisão (Berro‑
cal‑Rangel, Maffiotte Martínez & Ruiz Triviño, 1994: Fig. 79), 
encontra também bons paralelos noutros conjuntos regionais, nomea‑
damente numa peça das Mesas do Castelinho (Almodôvar), com uma 
decoração pontilhada muito similar à da peça que aqui nos ocupa 
(Estrela, 2010: Est. 35), ou numa outra de Cancho Roano, cuja deco‑
ração foi realizada por incisão (Berrocal‑Rangel, 2003: Fig. 9, n. 4).

A face superior da peça n. 2, em contrapartida, apresenta uma 
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decoração algo mais elaborada, composta por dez linhas igualmente 
realizadas por pontilhado irradiando, neste caso obliquamente, a partir 
do orifício central. Estas linhas conectam o referido orifício com uma 
linha perimetral realizada também ela por pontilhado que acompanha, 
de forma algo irregular, o rebordo formado pela inflexão que separa a 
porção superior do cossoiro da sua porção inferior.

Embora não contemplada na sistematização realizada para os 
esquemas decorativos dos cossoiros do Castrejón de Capote, a deco‑
ração em apreço aproxima‑se significativamente dos motivos R5 
(linhas radiais oblíquas, sem linha perimetral) e RmK1 (linhas radiais e 
linha concêntrica a meia distância entre o orifício e o rebordo) estabele‑
cidos para aquele conjunto (Berrocal‑Rangel, Maffiotte Martínez 
& Ruiz Triviño, 1994: Fig. 79). O conjunto de Cancho Roano, em 
contrapartida, oferece exemplares com decorações muito similares à da 
peça em apreço (Berrocal‑Rangel, 2003: Fig. 9), facto que comprova 
uma vez mais a plena integração dos cossoiros da Herdade do Pêgo no 
panorama regional.

A relativa heterogeneidade produtiva antes assinalada é também 
extensível à morfologia dos cossoiros aqui estudados (Fig. 4). Neste 
reduzido conjunto estão com efeito representadas variantes de três das 
formas previstas na tipologia estabelecida por Z. Castro Curel (1980) 
e posteriormente ampliada por M. L. de Sus (1985) e por T. R. Pereira 
(2013).

Do ponto de vista quantitativo, predominam as peças bitronco‑
cónicas simétricas (Tipo D), representadas pelos exemplares n. 2, 
3 e 4 (50% do total). Estas três peças integram‑se na sua totalidade 
no Subtipo Dc, que engloba as peças com faces convexas, variando 
contudo no que diz respeito à configuração do orifício central, simples 
no caso das peças nn. 3 e 4 (variante Dc1) e com alargamento em ambas 
as extremidades no caso da peça n. 2 (variante Dc3).

As peças bitroncocónicas assimétricas do Tipo E são quase tão 
representativas como as suas congéneres do Tipo D, estando represen‑
tadas pelos exemplares nn. 1 e 5 (33,3% do total). O primeiro destes 
exemplares apresenta faces convexas e perfuração simples, perten‑
cendo portanto à variante Ec1, enquanto que a segunda peça apresenta 
faces praticamente retas e uma perfuração igualmente simples, cabendo 
assim na variante Ea1.

Finalmente, o último exemplar deste conjunto apresenta uma 
morfologia quase perfeitamente cilíndrica e um orifício central de confi‑
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guração simples, integrando‑se sem dificuldades no Tipo B, Subtipo B1 
da supracitada ordenação tipológica, que perfaz assim 16,7% da totali‑
dade do conjunto.

A comparação deste quadro com o de outros conjuntos de refe‑
rência da Idade do Ferro do Sudoeste Peninsular permite afirmar que 
os cossoiros da Herdade do Pêgo se enquadram plenamente no pano‑
rama tipológico regional, onde os exemplares bitroncocónicos são fran‑
camente predominantes. As peças com essa morfologia somam, com 
efeito, 76,4% do conjunto da necrópole de Alcácer do Sal (Gomes, 
2018), 73,3% do das Mesas do Castelinho (Estrela, 2010: 65), 69% 
do de Porto Sabugueiro (Salvaterra de Magos) (Pereira, 2016‑2017: 
66), 68,8% do da Cabeça de Vaiamonte (Pereira, 2013: Fig. 2), 
63,25% do de Cancho Roano (Berrocal‑Rangel, 2003), 62,4% do 
de Castrejón de Capote (Berrocal‑Rangel, Maffiotte Martínez 
& Ruiz Triviño, 1994), 45,5% do da Quinta da Queimada (Lagos) 
(Calado & Gomes, 2006: 177‑178) e 44% do de La Mata (Badajoz) 
(Rodríguez Díaz, 2004: Fig. 103). Este panorama é, de resto, exten‑
sível a outros conjuntos da Idade do Ferro peninsular (cf. Gomes, 2018: 
51, com bibliografia).

Noutros conjuntos tendencialmente mais tardios, como o de 
Segóvia (Elvas) (Bargão, 2017: 350), a representatividade deste grupo 
parece diminuir substancialmente, ainda que essa tendência não possa 
considerar‑se generalizada, como bem demonstra a predominância dos 
cossoiros bitroncocónicos no conjunto de El Romazal (Hernández 
Hernández & Martín Bravo, 2017: Fig. 165).

Por outro lado, a presença de uma peça de tipologia cilíndrica não 
é também surpreendente. Se é certo que os cossoiros com esta morfo‑
logia são geralmente minoritários nos conjuntos do período em apreço, 
as peças cilíndricas estão ainda assim representadas em conjuntos como 
o da necrópole de Alcácer do Sal (12,7% – Gomes, 2018), o de Porto 
Sabugueiro (12% – Pereira, 2016‑2017: 66), o de Cancho Roano 
(10,78% – Berrocal‑Rangel, 2003), o da Cabeça de Vaiamonte (7% 
– Pereira, 2013) ou o das Mesas do Castelinho (6,7% – Estrela, 2010: 
65), sendo mesmo esta a tipologia mais frequente no pequeno conjunto 
do Cabeço Redondo (Moura) (Soares, 2013: 89).

Aparte da sua morfologia geral, no estudo de um conjunto como 
o que aqui nos ocupa é também imprescindível analisar as questões 
relacionadas com as suas dimensões e as possíveis implicações técnicas 
e funcionais decorrentes das mesmas. Assim, e seguindo os critérios 
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metodológicos estabelecidos nos estudos de referência já citados (esp. 
Berrocal‑Rangel, Maffiotte Martínez & Ruiz Triviño, 1994; 
Berrocal‑Rangel, 2003), procedeu‑se à análise estatística deste 
conjunto considerando três variantes fundamentais: a sua altura, o seu 
diâmetro e o seu peso (Fig. 5).

Naturalmente, a pequena dimensão da amostra reduz a validade 
das inferências estatísticas que adiante se apresentam, mas ainda assim 
parece importante apresentar estes dados de forma a permitir a compa‑
ração deste conjunto com outros, já estudados ou merecedores de 
análise detalhada num futuro próximo.

Assim, e começando pela primeira das variantes citadas, os 
cossoiros da Herdade do Pêgo apresentam alturas relativamente homo‑
géneas, entre os 1,5 e os 2,2cm, sendo a média de 1,93cm. Os valores 
da altura destas peças distribuem‑se de forma homogénea ao longo 
deste intervalo, não se apreciando a existência de módulos de altura 
diferenciados dentro do conjunto. Pode ainda assim assinalar‑se que os 
valores antes comentados coincidem com os intervalos de altura mais 
bem representados noutros conjuntos de referência regionais (Gomes, 
2018: Fig. 8B).

Os diâmetros máximos dos cossoiros em apreço distribuem‑se 
igualmente por um intervalo relativamente reduzido, entre os 2,2 e os 
3,7cm, para uma média de 2,98cm. Mais uma vez, os valores relativos 
ao diâmetro máximo destas peças apresentam uma distribuição espa‑
çada ao longo do intervalo citado, não sendo possível identificar qual‑
quer módulo específico determinado. No entanto, também no caso deste 
parâmetro os valores documentados enquadram‑se nos intervalos mais 
bem representados noutros conjuntos (Berrocal‑Rangel, Maffiotte 
Martínez & Ruiz Triviño, 1994: Fig. 73; Berrocal‑Rangel, 2003: 
Fig. 5; Gomes, 2018: Fig. 8D), revelando uma vez mais a sua plena 
integração no panorama do instrumental têxtil regional.

Finalmente, o conjunto apresenta um maior grau de heterogenei‑
dade ao nível do peso das peças que o compõem, que oscila entre os 6 e 
os 29g, sendo a média global de 19g. Nota‑se também um maior grau de 
concentração dos valores relativos a este parâmetro: três dos cossoiros 
estudados (50% do total) integram‑se no intervalo entre os 20 e os 30g, 
tendo dois deles exatamente o mesmo peso (23g – nn. 1 e 5).

Esta preponderância de peças comparativamente pesadas pode 
considerar‑se uma particularidade do conjunto da Herdade do Pêgo. 
Com efeito, noutros conjuntos regionais este intervalo de pesos encon‑
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tra‑se menos bem representado, somando 33,9% do total no Olival 
do Senhor dos Mártires (Gomes, 2018: Fig. 8F), 31,69% na Cabeça 
de Vaiamonte (Pereira, 2013) e apenas 17,63% em Cancho Roano 
(Berrocal‑Rangel, 2003: 226). Os valores da necrópole alentejana 
podem contudo comparar‑se com os do Altar de Castrejón de Capote, 
onde os cossoiros com pesos entre os 20 e os 30g perfazem um total de 
47,86% do total (Berrocal‑Rangel, Maffiotte Martínez & Ruiz 
Triviño, 1994: 209), e com os de Porto Sabugueiro, onde as peças com 
pesos entre os 20 e os 40g representam um total de 42% dos exemplares 
completos (Pereira, 2015‑2016: 66).

As restantes peças apresentam valores mais dispersos (6, 14 e 
19g), todos abaixo dos 20g, enquadrando‑se de uma forma geral no 
panorama documentado noutros sítios do Sudoeste Peninsular (Berro‑
cal‑Rangel, Maffiotte Martínez & Ruiz Triviño, 1994: 209; 
Berrocal‑Rangel, 2003: 226; Pereira, 2003; Gomes, 2018: Fig. 8F). 
Globalmente, esta distribuição de valores não permite identificar uma 
particular estandardização dos pesos destas peças nem propor um qual‑
quer valor ponderal para as mesmas.

A partir destas três variáveis é possível abordar os fatores deter‑
minantes na configuração destas peças recorrendo a métodos elemen‑
tares de análise estatística. Os marcadores mais reveladores a este nível 
são o valor da covariança e, sobretudo, o coeficiente de correlação 
entre as variáveis antes comentadas, dois indicadores estatísticos que 
permitem avaliar a interdependência entre elas e, dessa forma, o grau 
de intencionalidade subjacente às medidas concretas documentadas no 
conjunto em estudo. Dado o carácter geralmente prático destes arte‑
factos, pode inferir‑se que quanto mais controladas e interdependentes 
sejam as variáveis maior será a sua relevância para a obtenção de peças 
adequadas ao desempenho da sua função produtiva.

No caso do conjunto da Herdade do Pêgo, o valor da covariança 
entre a altura e o diâmetro das peças é muito baixo, com um fator de 
apenas 0,05, apresentando igualmente um coeficiente de correlação 
comparativamente baixo (0,46). Em contrapartida, o valor da cova‑
riança entre a altura e o peso é algo mais expressivo, ascendendo a um 
fator de 3, indicando o coeficiente de correlação entre estas variáves 
(0,86) uma considerável interdependência entre ambas.

É, no entanto, na comparação entre o peso e o diâmetro que se 
encontram os valores de interdependência mais assinaláveis. O valor da 
covariança entre estas duas variáveis ascende a 14,37, e o coeficiente 
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de correlação entre ambas é de 0,91, revelando uma forte correlação 
positiva.

Esta situação é, de resto, comparável à que se documentou noutros 
conjuntos, como o de Alcácer do Sal (Gomes, 2018: 54), sendo perfei‑
tamente expectável face ao papel desempenhado por estas peças no 
processo de fiação, assegurando a rotação contínua e uniforme do fuso, 
função para a qual a massa e a circunferência dos cossoiros seriam 
significativamente mais determinantes que a sua altura (Rahmstorf, 
2015: 5).

A observação das retas de regressão obtidas a partir destas três 
variáveis (Fig. 6) permite ilustrar e reforçar esta imagem. Com efeito, 
em todos os gráficos nos quais a altura foi introduzida como variável 
causal verifica‑se uma distribuição comparativamente dispersa dos 
valores. Pelo contrário, nos gráficos em que o diâmetro e, sobretudo, o 
peso foram considerados como variáveis causais verifica‑se uma orde‑
nação dos dados em torno a uma reta bem definida, confirmando assim 
que o peso e, em menor medida, o diâmetro terão sido as variáveis 
determinantes no momento da produção destes objetos.

Esta situação é muito similar à que se documentou no conjunto de 
Cancho Roano (Berrocal‑Rangel, 2003: Fig. 10‑12) e encontra‑se 
igualmente próxima da do conjunto do Olival do Senhor dos Mártires, 
embora neste último se verifique uma menor preponderância da variável 
diâmetro (Gomes, 2018: 54).

Parece assim plenamente demonstrado que as peças da Herdade 
do Pêgo apresentam uma boa adequação à sua função como elementos 
de fuso, enquadrando‑se de resto plenamente nos padrões produtivos e 
decorativos documentados para este tipo de peça na Idade do Ferro do 
Sudoeste Peninsular.

2.2. Os pondera

Tal como indicado anteriormente, o conjunto da Herdade do Pêgo 
aqui em estudo inclui igualmente seis peças que podem identificar‑se 
como pondera (Fig. 7 e 8). Esta designação engloba um grupo diverso 
e heterogéneo de peças habitualmente interpretadas como pesos de tear, 
embora vários autores tenham expresso reservas em relação a esta iden‑
tificação funcional (Castro Curel, 1985: 232; Berrocal‑Rangel 
2003: 256; Mazăre, 2014: 22; Rahmstorf, 2015: 7‑9), sobretudo nos 
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casos em que estas peças aparecem isoladas, não formando portanto um 
jogo de pesos como o que normalmente se utilizaria num tear, ou fora 
de contexto, como no caso que aqui nos ocupa.

É certo que alguns autores (Gleba, 2008: 127; Basso Rial, 2018: 
205) consideram que estas reservas se encontram hoje ultrapassadas, 
mas o particular contexto dos materiais que aqui nos ocupam parece 
recomendar a prudência, pelo que se optou pela identificação mais 
neutra destas peças como pondera, designação de resto habitual na 
literatura especializada peninsular (Castro Curel, 1984; 1985; 1986; 
Berrocal‑Rangel, 2003).

Dito isto, e apesar do carácter descontextualizado destes materiais, 
do facto de não formarem propriamente jogos que possam associar‑se 
com uma estrutura de tear funcional (registando‑se apenas a existência 
de duas ou três peças similares entre si, enquanto as restantes apre‑
sentam morfologias diversas, v. infra), e das dúvidas expressas pelos 
autores citados, parece ainda assim legítimo incluir estas peças neste 
estudo sobre instrumental têxtil, por duas ordens de razões.

Por um lado, a atribuição destas peças a este âmbito funcional 
(mesmo que com reservas) parece sustentável à luz da informação coli‑
gida noutros contextos da Idade do Ferro peninsular (Alfaro Giner, 
1984: 99‑101; Castro Curel, 1985; 1986; Berrocal‑Rangel, 2003) 
onde peças de morfologia análoga foram efetivamente recuperadas em 
contextos e/ou formando conjuntos que parecem remeter para a exis‑
tência de teares verticais de pesos (warp‑weighted looms, v. Barber 
1991: 91‑113) nos quais estas peças se utilizariam para obter a neces‑
sária tensão dos fios de urdidura (ibidem; v. tb. Mårtensson, Nosch & 
Strand, 2009).

Para outros âmbitos culturais e cronológicos, os dados arqueoló‑
gicos (v., p. ex., Gleba, 2008; Mazăre, 2014) e sobretudo a Arqueo‑
logia Experimental (Mårtensson, Nosch & Strand, 2009) parecem 
referendar a associação de peças similares às que aqui nos ocupam à 
produção têxtil, e especificamente ao uso do tear vertical de pesos. Em 
face destes paralelos, a interpretação das peças da Herdade do Pêgo 
como funcionalmente englobáveis na categoria de instrumental têxtil 
parece provável, ainda que não se possa obviar a sua possível atribuição 
a outras funcionalidades ou mesmo a sua reutilização (v. infra).

Por outro lado, e como adiante haverá ensejo de comentar, a 
análise morfométrica destas peças e o próprio estudo da sua adequação 
funcional a um possível uso como elementos de tear, apoiado nos dados 
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da Arqueologia Experimental (Mårtensson, Nosch & Strand, 2009), 
permitem também aduzir alguns argumentos em favor da identificação 
destas peças como pesos de tear que, não sendo necessariamente proba‑
tórios, são ainda assim muito sugestivos e sustentam a inclusão destas 
peças no presente estudo.

Como já foi mencionado, o conjunto de pondera da necrópole da 
Herdade do Pêgo é francamente heterogéneo, tanto do ponto de vista 
produtivo como do ponto de vista formal. No que toca à sua estrutura 
física, as peças em análise podem dividir‑se em dois grupos de fabrico 
distintos:

Grupo 1 (nn. 7 a 10): pastas não‑calcárias, de tonalidade castanha 
acinzentada a cor‑de‑laranja acastanhada, compactas mas pouco depu‑
radas, com elementos não‑plásticos frequentes, de médias e ocasio‑
nalmente grandes dimensões, incluindo quartzo / areias quartzíticas, 
feldspato, micas brancas e elementos cristalinos negros. Estas peças 
foram submetidas a uma cozedura irregular, ainda que predominante‑
mente oxidante.

Grupo 2 (nn. 11 e 12): pastas não‑calcárias, de tonalidade castanha 
acinzentada a cor‑de‑laranja acastanhada, pouco depuradas e compara‑
tivamente grosseiras, com elementos não‑plásticos muito frequentes, de 
médias a muito grandes dimensões, incluindo quartzo, feldspato, xisto, 
micas brancas e minerais cinzentos escuros não identificados. Estas 
peças foram submetidas a uma cozedura oxidante.

Como se pode apreciar, estes dois grupos de fabrico apresentam 
uma forte correlação com a morfologia dos próprios pondera, corres‑
pondendo todas as peças do Grupo de Fabrico 1 a exemplares paralele‑
pipédicos e as do Grupo de Fabrico 2 a exemplares tronco‑piramidais 
(cf. infra).

Os dois grupos apresentam ainda diferenças do ponto de vista 
do tratamento das superfícies (Fig. 7). Com efeito, as peças do Grupo 
de Fabrico 1 apresentam na sua generalidade superfícies regulares, 
contando mesmo três delas (nn. 7‑9) com superfícies visivelmente 
alisadas. Em contrapartida, as peças do Grupo de Fabrico 2 apresentam 
tratamentos superficiais diversos entre si, tendo a superfície da peça 
n. 11 sido cuidadosamente regularizada enquanto que a peça n. 12 não 
recebeu qualquer tratamento diferenciado.

A diversidade produtiva das peças da Herdade do Pêgo é igual‑
mente extensível à sua morfologia. Com efeito, no conjunto em análise 
estão representadas diversas das variantes formais listadas nos princi‑



20 Francisco B. Gomes     Um conjunto de instrumental têxtil da Necrópole...

Conimbriga, 59 (2020) 5-44

pais quadros tipológicos para este tipo de peças estabelecidos tanto para 
a Idade do Ferro peninsular (Castro Curel, 1985; Berrocal‑Rangel, 
2003: Fig. 19.2) como para outros contextos geográficos e culturais 
(Gleba, 2008: Fig. 93; Mårtensson, Nosch & Strand, 2009: Fig. 2; 
Mazăre, 2014: 14‑19; Strand & Nosch, 2015: Fig. 5.1.4).

Ainda assim, não pode deixar de se assinalar que todas as peças 
em análise se integram na grande família dos pondera prismáticos defi‑
nida por Z. Castro Curel (1985: 232), família essa que se encontra parti‑
cularmente bem documentada nos contextos pré‑romanos peninsulares 
(e não só, v. Gleba, 2008: 131). No conjunto em apreço não se veri‑
fica assim a presença de outros grupos formais mais diretamente rela‑
cionados com o fundo tecno‑tipológico pré‑histórico (Castro Curel, 
1985: 232; García Rubert & Gracia Alonso, 1998; Costeira, 
2010‑2011).

A um nível mais específico, as peças da Herdade do Pêgo podem 
dividir‑se em dois grandes grupos morfológicos: por um lado, os pondera 
paralelepipédicos (quatro exemplares, 66,7% do conjunto) e, por outro, 
os de forma tronco‑piramidal (dois exemplares, 33,3% do total).

Dentro do grupo dos pondera paralelepipédicos verifica‑se a 
presença de três peças propriamente paralelepipédicas (nn. 7‑9), com 
um grau de achatamento considerável (com um ratio espessura/largura 
entre os 0,6 e os 0,65), que apresentam uma forte similitude entre si e 
poderão ter formado parte de um único jogo de pesos. A quarta peça 
deste grupo (n. 10), apesar de pertencer ao mesmo grupo morfológico, 
apresenta características algo distintas e uma espessura ligeiramente 
mais pronunciada (ratio espessura/largura de 0,71).

Os paralelos geográfica e culturalmente mais próximos para as 
peças paralelepipédicas da Herdade do Pêgo podem encontrar‑se em 
Cancho Roano (Berrocal‑Rangel, 2003: Fig. 19.2) e, em menor 
medida, em Casas del Turuñuelo (Marín Aguilar et al., 2019: Fig. 7), 
podendo ainda somar‑se a estes os exemplares exumados em Segóvia 
(Elvas), infelizmente sem contexto (Bargão, 2017: Est. 87), bem como 
numerosas outras ocorrências em paragens mais distantes, nomeada‑
mente no mundo Ibérico (Castro Curel, 1985).

Ao contrário deste grupo, relativamente homogéneo, as duas peças 
de forma tronco‑piramidal são francamente distintas entre si e devem 
enquadrar‑se em variantes diferenciadas dentro desta ampla família 
tipológica. Assim, a peça n. 11, de fabrico aparentemente mais cuidado, 
corresponde a um tronco de pirâmide bem modelado, com desenvolvi‑
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mento em altura, arestas bem marcadas e faces laterais côncavas que 
lhe conferem um aspecto sui generis. A peça n. 12, em contrapartida, 
apresenta um aspeto mais tosco e mais robusto, sem desenvolvimento 
em altura, com arestas arredondadas (embora esta característica possa 
resultar de desgastes resultantes do uso ou de fatores pós‑deposicio‑
nais) e faces retas.

Os pondera tronco‑piramidais estão bem documentados na Idade 
do Ferro do Sul de Portugal, registando‑se a sua presença na necró‑
pole da Atafona, em Almodôvar, onde se recolheu um exemplar muito 
similar à peça n. 12 (Silva & Gomes, 1992: Fig. 61A), na do Olival 
do Senhor dos Mártires (materiais inéditos em depósito no Museu 
Nacional de Arqueologia), no Cabeço Redondo e na Azougada (Moura) 
(Soares, 2013: 90). A estes paralelos portugueses caberia acrescentar 
alguns exemplares representativos do território extremeño, nomeada‑
mente, uma vez mais, de Cancho Roano (Berrocal‑Rangel, 2003: 
Fig. 19.2), de La Mata (Rodríguez Díaz, 2004: 263) e de Casas del 
Turuñuelo (Marín Aguilar et al., 2019: Fig. 7), para não mencionar os 
numerosos paralelos documentados em sítios da área Ibérica (Castro 
Curel, 1985; 1986).

À semelhança do anteriormente comentado com respeito ao 
conjunto de cossoiros da Herdade do Pêgo, o estudo morfológico destes 
pondera implica também abordar com algum detalhe as suas medidas 
e volumetria. A este nível, contudo, o estado fragmentário de preser‑
vação de algumas das peças estudadas não permite restituir de forma 
exata as suas dimensões originais; esses exemplares foram, portanto, 
excluídos da análise que seguidamente se esboça, que toma assim como 
base uma exígua amostra de quatro exemplares com todas as limitações 
daí decorrentes.

Por outro lado, e apesar de estar experimentalmente demonstrado 
que as variáveis com maiores implicações funcionais no caso dos pesos 
de tear são o peso e a espessura (Mårtensson, Nosch & Strand, 
2009), optou‑se por incluir também na análise estatística adiante apre‑
sentada a altura e a largura das peças (Fig. 8).

Começando por estas duas variáveis, caberia assinalar uma vez 
mais a relativa heterogeneidade do conjunto em estudo, no qual se 
documentam peças com 10,7cm de altura (ambos os exemplares para‑
lelepipédicos) e outros com valores significativamente superiores, da 
ordem dos 13,5 e 14 cm (os exemplares tronco‑piramidais). Ao nível 
da largura verifica‑se a mesma diferenciação, apresentando as peças 
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paralelepipédicas medidas entre os 6,8 e os 7,1cm ao passo que os mais 
volumosos pondera piramidais têm larguras máximas de 8,9 e 10cm. 
Como seria de esperar, a espessura destes exemplares segue o mesmo 
padrão bipartido, apresentando os pesos paralelepipédicos espessuras 
máximas de 4,3 e 4,4cm ao passo que nos tronco‑piramidais este parâ‑
metro oscila entre os 8,9 e os 9,8cm.

Em relação à última (e, porventura, mais significativa) das variá‑
veis consideradas, o peso, a distribuição de valores verificada é algo 
mais dispersa. Com efeito, se os dois pesos paralelepipédicos (que, 
como se disse, poderão ter integrado um mesmo jogo de peças) apre‑
sentam valores relativamente próximos de 539 e 619g, as peças pirami‑
dais, substancialmente mais pesadas, apresentam massas muito distintas 
entre si, de 1035 e 2081g.

Apesar desta relativa variabilidade, deve dizer‑se que o panorama 
registado na Herdade do Pêgo se enquadra bem no que se documentou 
para o conjunto de pondera de Cancho Roano, o único dentro do âmbito 
crono‑cultural em apreço para o qual dispomos de dados críticos sobre 
este parâmetro concreto. Com efeito, no sítio pacense verifica‑se também 
uma concentração significativa de pondera em torno a valores grosso 
modo comparáveis aos das peças paralelepipédicas antes comentadas, 
bem como uma concentração secundária de peças com pesos em torno 
aos 1000g (Berrocal‑Rangel 2003: 263 e Fig. 20.1). A presença de 
um pondus com cerca de 2000g, embora excecional, conta também com 
um paralelo claro naquele mesmo sítio arqueológico (ibidem).

A documentação destas quatro variáveis morfométricas permitiu 
igualmente realizar uma análise estatística elementar no sentido de 
apurar o significado de cada uma delas na adequação funcional destas 
peças a um eventual uso como contrapesos de teares verticais. Para esse 
efeito recorreu‑se uma vez mais ao cálculo da covariança e, sobretudo, 
do coeficiente de correlação.

No caso vertente, o primeiro destes indicadores revelou‑se pouco 
ilustrativo. Com efeito, e ao contrário do coeficiente de correlação, o 
cálculo da covariança não se expressa em valores distribuídos numa 
escala uniforme normalizada, pelo que a aplicação deste tipo de análise 
a peças com dimensões muito diversas e a variáveis com valores muito 
díspares (a altura, a largura e a espessura, expressas em centímetros, 
têm valores na ordem das unidades ou das dezenas, enquanto o peso, 
expresso em gramas, apresenta valores na ordem das centenas e dos 
milhares) gera resultados pouco clarificadores.
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Assim, parece mais útil reter neste contexto o panorama dos coefi‑
cientes de correlação entre as variáveis aqui consideradas (Fig. 9), que 
pode considerar‑se bastante surpreendente. Com efeito, para todos os 
pares de variáveis considerados os valores do coeficiente de correlação 
são inesperadamente altos, oscilando entre 0,86 (covariança entre peso e 
altura) e 1 (covariança entre espessura e altura), revelando uma elevada 
interdependência (ou, no caso desta última, uma correlação direta total) 
entre todas as medidas analisadas.

Esta situação não deixa de ser inusitada, na medida em que revela 
um grau de intencionalidade produtiva invulgar, especialmente num 
contexto pré‑industrial como aquele que aqui nos ocupa. É possível 
que esta situação resulte, mais do que de qualquer outro fator, de uma 
distorsão provocada pela reduzida dimensão da amostra, devendo 
portanto estes elevados e generalizados coeficientes de correlação 
tomar‑se com certa reserva.

O mesmo se poderia dizer em relação à imagem oferecida pelos 
gráficos das Figuras 10 e 11, que revelam em todos os casos uma orde‑
nação bastante clara dos dados em torno das retas de regressão obtidas 
para os pares de variáveis antes citados, sugerindo uma vez mais uma 
forte interdependência entre as mesmas, que poderá contudo resultar do 
reduzido número de amostras.

Ainda assim, o que parece poder afirmar‑se em face destes dados 
é que estas peças muito provavelmente serviriam uma função concreta 
para o exercício da qual necessitavam de cumprir uma série de crité‑
rios morfométricos bem definidos. Este facto é significativo, na medida 
em que, dentro da lista de possíveis funções a que se atribuíram estes 
pondera em diversos momentos da investigação (Castro Curel, 1985: 
232; Berrocal‑Rangel, 2003: 256; Mazăre, 2014: 22; Rahmstorf, 
2015: 7‑9), o seu uso como pesos de tear é sem dúvida a que mais 
claramente implica um estrito controlo técnico das suas dimensões (v. 
Mårtensson, Nosch & Strand, 2009). Assim, e apesar da necessária 
cautela resultante da pequena dimensão da amostra, o estudo estatístico 
das peças da Herdade do Pêgo parece comprovar a sua adequação a uma 
função relacionada com a produção têxtil em teares verticais de pesos.

No caso vertente, essa adequação funcional pode igualmente ser 
testada aplicando aos pondera da Herdade do Pêgo a metodologia 
desenvolvida por L. Mårtensson, M.‑L. Nosch e E. Andersson Strand 
(2009) com base na Arqueologia Experimental para calcular o volume 
de produção têxtil a partir do peso e da espessura dos pesos de tear. Nas 
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Figuras 12 e 13 apresentam‑se os resultados da aplicação do referido 
método de cálculo às quatro peças completas da Herdade do Pêgo.

Deve referir‑se que estes valores dizem respeito à produção hipo‑
tética de um tecido simples, de tipo tafetá, na medida em que foi esse o 
tipo de produto realizado nas experiências que permitiram desenvolver 
esta metodologia (idem). É certo que os teares verticais de pesos permi‑
tiriam produzir outros tipos de tecidos (Forbes, 1964: 186‑192), e que 
não podemos afirmar com segurança que os têxteis produzidos durante 
o I milénio a.n.e. no interior alentejano corresponderiam exclusiva‑
mente a este tipo de entramado. No entanto, a totalidade dos têxteis 
conhecidos no registo arqueológico da região para os períodos prece‑
dentes corresponde efetivamente a tafetás (Soares et al., 2018), o que 
torna pelo menos verosímil que esta técnica básica de tecelagem tenha 
perdurado durante a Idade do Ferro, tornando assim válida a aplicação 
do referido método de cálculo aos pondera da Herdade do Pêgo.

Por outro lado, e considerando que não dispomos de dados 
primários sobre a dimensão do tear do qual estas peças hipotetica‑
mente formariam parte, os cálculos apresentados nas Figuras 12 e 13 
foram realizados tomando como referência a produção de um tecido 
de 1 x 1m, seguindo igualmente os critérios experimentais definidos 
por L. Mårtensson, M.‑L. Nosch e E. Andersson Strand (2009).

Os resultados são, uma vez mais, bastante expressivos. Com efeito, 
todos os pondera da Herdade do Pêgo podem considerar‑se perfeita‑
mente adaptados a uma função como contrapesos de tear, revestindo‑se 
além disso de uma considerável versatilidade já que, na sua generali‑
dade, o seu uso resultaria em condições idóneas para a produção de 
têxteis de diversas qualidades a partir de fios de distintas espessuras.

Neste aspeto concreto, os pesos paralelepipédicos (nn. 7‑8) 
(Fig. 12) revelaram‑se os mais polivalentes, já que segundo os cálculos 
realizados o seu uso resultaria em condições ótimas para a produção 
têxtil em todos os cenários contemplados (para o significado dos vários 
cenários e o tipo de têxtil resultante, v. Mårtensson, Nosch & Strand, 
2009: 394‑396).

Os pesos tronco‑piramidais, em contrapartida, oferecem condi‑
ções mais específicas (Fig. 13). O peso n. 12, apesar do seu aspeto 
mais tosco, apresenta ainda assim uma maior versatilidade, permitindo 
a produção têxtil em todos os cenários previstos mas perdendo alguma 
operacionalidade no cenário que requer maior tensão e que correspon‑
deria à produção de um tecido de qualidade mais grosseira.
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O peso n. 11, em contrapartida, não parece compatível com o 
cenário que requer menor tensão, isto é, com a produção de tecidos 
finos com um elevado thread count, não sendo igualmente ideal para 
a produção de têxteis de natureza grosseira. Este peso poderá portanto 
ter pertencido a um tear com uma configuração relativamente especia‑
lizada, adaptado unicamente à produção de tecidos comparativamente 
finos mas não necessariamente de elevada qualidade.

3.  O instrumental têxtil da Herdade do Pêgo no contexto da I Idade 
do Ferro do Sul de Portugal

A análise morfológica, decorativa e tecnológica exposta nas 
páginas anteriores revela de forma muito clara a integração do conjunto 
de instrumental têxtil da necrópole da Herdade do Pêgo no panorama 
atualmente disponível para a Idade do Ferro do Sul de Portugal e, de 
forma mais lata, do Sudoeste Peninsular. Com efeito, o interesse cres‑
cente neste tipo de material e no seu papel económico, social e simbólico 
tem resultado num incremento significativo dos conjuntos estudados e 
publicados (esp. Berrocal‑Rangel, Maffiotte Martínez & Ruiz 
Triviño, 1994; Berrocal‑Rangel, 2003; Pereira, 2013; Gomes, 
2018), nos quais, como ficou dito, se encontram paralelos muito 
próximos e expressivos para as peças que aqui nos ocupam.

Tendo já explorado esses paralelos morfológicos, decorativos e 
tecnológicos em detalhe nas páginas anteriores, parece importante focar 
este apartado final nalgumas questões específicas suscitadas pelo parti‑
cular contexto do material da Herdade do Pêgo.

Em primeiro lugar, parece importante refletir, mesmo que 
brevemente, sobre a contextualização cronológica destes materiais. 
Como ficou dito, as características arquitetónicas e a cultura material 
exumada nos trabalhos dos anos 1970 permitem datar esta necrópole 
num intervalo centrado nos séculos VI e V a.n.e., enquadrável portanto 
na I Idade do Ferro regional (Beirão, 1986; Arruda, 2001; Gomes, 
2016). Numa primeira análise, essa integração numa fase precoce 
da Idade do Ferro poderia considerar‑se um particularismo digno de 
menção, na medida em que noutras regiões peninsulares a prolife‑
ração de conjuntos de instrumental têxtil é sobretudo um fenómeno 
próprio dos horizontes da II Idade do Ferro (por exemplo, no mundo 
Ibérico – v. Castro Curel, 1980; 1984; 1985; 1986; Rafel i Fonta‑
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nals, 2007; em relação aos pondera, v. contudo Garcia Rubert & 
Gracia Alonso, 1998).

Com efeito, e como já se assinalou, a aparição de conjuntos rela‑
tivamente expressivos de instrumental têxtil em contextos da primeira 
fase da Idade do Ferro não é muito habitual, podendo em certa medida 
considerar‑se uma especificidade do território meridional português, 
onde a presença deste tipo de objetos em contextos funerários está 
comparativamente bem atestada durante esse período, tanto em Alcácer 
do Sal (Gomes, 2018) como na necrópole do Pardieiro (Odemira) 
(Beirão, 1990: 117) e também, agora, na da Herdade do Pêgo.

No entanto, ao considerar esta situação não pode deixar de se tomar 
em consideração a especificidade da periodização da Idade do Ferro 
no interior alentejano, onde a emergência e consolidação dos sistemas 
sociais, políticos e territoriais sidéricos são comparativamente tardias 
em comparação com as realidades do litoral (Arruda, 1999‑2000; 
para uma análise integrada das questões cronológicas, v. Soares & 
Arruda, 2017) e o final daquilo que tentativamente se vem designando 
como a I Idade do Ferro regional é também ele tardio e um tanto difuso 
(Correia & Beirão, 1995).

Com efeito, o prolongamento desta etapa inicial da Idade do Ferro 
ao longo do século V a.n.e. (senão mesmo até aos inícios do IV a.n.e.) 
significa que uma boa parte do processo histórico das comunidades da 
região aqui considerada se desenvolve em paralelo com o horizonte 
que na Extremadura espanhola e no Vale do Guadiana português se 
vem caracterizando como “Pós‑Orientalizante” (v., p. ex., Jiménez 
Ávila, 2016).

Nesse sentido, e como também ficou claro no apartado precedente, 
o instrumental têxtil da Herdade do Pêgo pode facilmente paralelizar‑se 
com os expressivos conjuntos de elementos similares documentados 
nos sítios que integram esse horizonte, nomeadamente os de Cancho 
Roano (Berrocal‑Rangel, 2003), de La Mata (Rodríguez Díaz, 
2004) e de Casas del Turuñuelo (Marín Aguilera et al., 2019), ou, já 
no território português, de Fernão Vaz (Correia, 1999: 26), do Cabeço 
Redondo (Soares, 2013) e da Azougada (materiais ainda inéditos, 
v. Soares, 2013: 90).

A excecionalidade do conjunto de instrumental têxtil da Herdade 
do Pêgo deve portanto ser relativizada, na medida em que a presença 
destes materiais neste sítio se poderá enquadrar num âmbito cronoló‑
gico e num contexto histórico em que se verifica efetivamente um incre‑
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mento substancial dos objetos relacionados com este âmbito funcional, 
já seja como resultado de uma intensificação da produção têxtil, de uma 
alteração nas práticas e tecnologias da fiação e da tecelagem ou de uma 
combinação de ambas.

Dito isto, importa ainda assim considerar a especificidade do 
contexto de achado destes materiais. Com efeito, ao contrário dos sítios 
antes referenciados, que, apesar de nalguns casos apresentarem carac‑
terísticas destacadas relacionadas com funções áulicas ou religiosas, 
devem considerar‑se genericamente sítios de habitat, os materiais da 
Herdade do Pêgo provêm de um contexto funerário, dado que não se 
deve obviar e que introduz necessariamente certos matizes na mais 
imediata leitura funcional destas peças.

Em relação aos cossoiros, muito frequentes nos conjuntos fune‑
rários de outras áreas culturais peninsulares, nomeadamente do mundo 
Ibérico (Rafel i Fontanals, 2007), os possíveis significados da sua 
presença em ambiente funerário foram já analisados em profundidade 
(Gomes, 2018: 54‑57). Embora não se justifique repetir neste contexto 
todas as considerações tecidas nesse outro trabalho, pode ainda assim 
recordar‑se que os dados estatísticos resultantes dos estudos antropo‑
lógicos de diversas necrópoles Ibéricas permitem questionar a ideia 
de que os cossoiros integrariam as oferendas funerárias como meros 
emblemas de género, reflexo do papel da mulher nas atividades têxteis 
(idem: 55; v. tb. Rafel i Fontanals, 2007; Horn, 2011: 178).

Por outro lado, existem amplas evidências no Sudoeste Penin‑
sular da integração deste tipo de peças em práticas de natureza reli‑
giosa. Quiçá o exemplo mais evidente desta situação seja a presença 
de um amplo conjunto de cossoiros no altar votivo da II Idade do Ferro 
do Castrejón de Capote (Berrocal‑Rangel, Maffiotte Martínez 
& Ruiz Triviño, 1994), a que poderiam talvez somar‑se os casos da 
Cabeça de Vaiamonte, onde além do número inusitado de peças se 
verifica a presença de exemplares com características que os inabilitam 
para um uso funcional (Pereira, 2013), e da Azougada (Soares, 2013: 
90). A presença de abundantes exemplares profusamente decorados 
nestes e noutros sítios e também, no caso de Vaiamonte, de peças com 
grafitos/inscrições (Pereira, 2013) sugere igualmente que estas peças 
se revestiriam de um significado simbólico acrescido à sua função 
produtiva primária.

Deve no entanto assinalar‑se que com os dados atualmente dispo‑
níveis não é fácil abordar esse eventual significado. Assinalou‑se já 
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contudo uma eventual relação entre esta valorização simbólica dos 
cossoiros e a metáfora do destino e da vida como fio, muito bem docu‑
mentada em diversos âmbitos religiosos, do Mediterrâneo Antigo ao 
mundo nórdico (Gomes, 2018: 56, com bibliografia). Por outro lado, 
sublinhou‑se também a existência de evidências diretas do significado 
mágico do ato de fiar na Antiguidade, nomeadamente nos relatos de 
autores clássicos como Plínio‑o‑Velho (Nat. Hist. 28.5), que, apesar das 
distâncias geográficas e culturais, poderão eventualmente ter‑se esten‑
dido também aos âmbitos pré‑romanos peninsulares (Gomes, 2018: 56).

Dito isto, não pode igualmente excluir‑se que, nalguns casos, a 
presença deste tipo de elementos em contextos funerários guarde efeti‑
vamente uma relação direta com a sua função produtiva e/ou com a 
sua associação à esfera feminina (Rafel i Fontanals, 2007), que está 
de resto implícita nas narrativas mitológicas que se têm evocado para 
tentar reconstituir os eventuais significados mágico‑simbólicos (Gomes, 
2018: 56, com bibliografia).

Em contrapartida, a questão da presença de pondera / pesos de tear 
em ambientes funerários é bastante mais difícil de abordar na medida 
em que a prática de depositar este tipo de peças em necrópoles parece 
ser substancialmente mais limitada (cf. Castro Curel, 1985: 232). 
Com efeito, além do caso da Herdade do Pêgo, a presença de pondera 
em ambientes funerários só está documentada na necrópole de Alcácer 
do Sal (materiais inéditos em depósito no Museu Nacional de Arqueo‑
logia, infelizmente sem contexto preciso) e na da Atafona (Almodôvar), 
num contexto já da II Idade do Ferro (Silva & Gomes, 1992: Fig. 61A).

Infelizmente, a falta de parâmetros contextuais precisos quer para 
os materiais da Herdade do Pêgo quer para os das necrópoles antes 
citadas bem como a ausência de paralelos para a prática de depositar 
pondera em ambientes de necrópole limitam significativamente a inter‑
pretação desta realidade. Ainda assim, e a título meramente hipotético, 
poder‑se‑ia sugerir que estas peças se incorporam no registo funerário 
como uma sinédoque, representando simbolicamente a totalidade do 
tear e, por extensão, a tecelagem enquanto atividade altamente valori‑
zada do ponto de vista social, económico e/ou religioso.

Por outro lado, e ainda que não desponhamos de qualquer elemento 
concreto nesse sentido, não pode igualmente excluir‑se que a presença 
destas peças nestes contextos funerários resulte de um processo de 
reutilização e de refuncionalização. Com efeito, se é certo que os dados 
antes aduzidos sugerem fortemente uma efetiva utilização dos pondera 
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da Herdade do Pêgo na tecelagem, não é impossível que durante o 
seu período de vida útil estas peças tenham também conhecido outras 
utilizações que ditaram, em última análise, a sua deposição em âmbito 
funerário. Infelizmente, contudo, não dispomos de qualquer dado para 
apreciar essas eventuais funções subsidiárias.

Finalmente, e apesar de a investigação posterior ter geralmente 
dado por comprovado o caráter funcional destas peças e a sua relação 
com os teares verticais de pesos (Gleba, 2008: 127; Mårtensson, 
Nosch & Strand, 2009; Basso Rial, 2018: 205), as interrogações 
de Z. Castro Curel, que se preguntava se «¿No podrían las pesas 
tener valor intrínseco, significado como ofrendas (…)?» (Castro 
Curel, 1985: 232), não parecem poder ser completamente obviadas, 
pelo menos no que aos raros materiais procedentes de necrópoles 
diz respeito.

Noutros contextos, nomeadamente do mundo Ibérico, a documen‑
tação ocasional de peças decoradas com motivos de natureza poten‑
cialmente simbólica (Machause López, 2012) poderia até certo ponto 
sustentar esta hipótese de que alguns pondera, independentemente 
da sua função primária, tenham tido um valor simbólico acrescido, o 
que justificaria a sua presença em ambientes funerários. No entanto, 
a aparente inexistência de peças decoradas no Sudoeste peninsular e a 
ausência de pondera em geral em contextos votivos, como o já citado 
altar votivo de Castrejón de Capote, impõem certas reservas a esta 
leitura, sendo ainda necessários mais dados e coordenadas contextuais 
mais precisas para poder aferir dos eventuais significados simbólicos 
destas peças no âmbito regional em apreço.

Em todo caso, à luz do anteriormente exposto, parece poder afir‑
mar‑se sem demasiadas reservas que a comunidade que depôs os seus 
mortos na Herdade do Pêgo foi partícipe de um desenvolvimento das 
técnicas e métodos de fiação e tecelagem que parece ter‑se produzido 
a partir do século VI e sobretudo do V a.n.e. no Sudoeste peninsular. 
O instrumental têxtil ali recolhido integra‑se de facto de forma plena no 
panorama documentado noutros sítios grosso modo pertencentes a esse 
horizonte cronológico (Berrocal‑Rangel, 2003; Rodríguez Díaz, 
2004), do ponto de vista técnico, formal e decorativo.

Pode também dizer‑se que, por razões que permanecem difíceis de 
apurar, os objetos relacionados com estas atividades produtivas foram 
considerados suficientemente significantes para integrar os espólios 
funerários (ou, pelo menos, a parafernália utilizada nos ritos ocorridos 
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no espaço da necrópole), o que claramente revela a valorização social, 
económica, mas também simbólica destes elementos e das atividades 
com que se relacionavam, nomeadamente a produção têxtil nas suas 
diversas vertentes.

Infelizmente, a falta de coordenadas contextuais neste e noutros 
conjuntos funerários não permite desvelar de forma minimamente 
sustentada o eventual simbolismo destes materiais e da sua deposição 
em ambientes funerários. Ainda assim, o estudo do conjunto de instru‑
mental têxtil da necrópole da Herdade do Pêgo permite acrescentar 
alguns dados de grande interesse para a caracterização da tecnologia 
têxtil na Idade do Ferro do Sudoeste peninsular, dando ao mesmo 
tempo continuidade a uma reflexão sobre o simbolismo de que estes 
elementos se poderão ter revestido, reflexão essa que expectavelmente 
será enriquecida no futuro por novos achados, novos dados e novas 
perspetivas.
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Fig. 1 – Localização da necrópole da Herdade do Pêgo (Ourique) 
no território peninsular (base cartográfica: Trabajos de Prehistoria – CSIC).

Fig. 2 – Planta geral da necrópole da Herdade do Pêgo e das sepulturas escavadas
no início dos anos 1970 (seg. Dias, Beirão & Coelho, 1971, adaptado).



Fig. 2 – Planta geral da necrópole da Herdade do Pêgo e das sepulturas escavadas
no início dos anos 1970 (seg. Dias, Beirão & Coelho, 1971, adaptado).



Fig. 3 – Materiais mais significativos recolhidos durante as escavações da necrópole
da Herdade do Pêgo (seg. Dias, Beirão & Coelho, 1971): 1 a 5 – Túmulo II (?); 6 a 8 – Túmulo IV.



Fig. 4 – Cossoiros da Herdade do Pêgo.



Fig. 5 – Características gerais dos cossoiros da Herdade do Pêgo.

Fig. 6 – Retas de regressão obtidas mediante comparação 
das medidas dos cossoiros da Herdade do Pêgo.



Fig. 7 – Pondera da Herdade do Pêgo.



Fig. 8 – Características gerais dos pondera da Herdade do Pêgo.

Fig. 9 – Coeficientes de correlação entre as várias medidas dos pondera da Herdade do Pêgo.



Fig. 10 – Retas de regressão obtidas mediante comparação das medidas 
dos pondera da Herdade do Pêgo (I).



Fig. 11 – Retas de regressão obtidas mediante comparação das medidas
dos pondera da Herdade do Pêgo (II).



Fi
g.

 1
2 

– 
Av

al
ia

çã
o 

da
 a

de
qu

aç
ão

 fu
nc

io
na

l d
os

 p
on

de
ra

 d
a 

H
er

da
de

 d
o 

Pê
go

 p
ar

a 
a 

pr
od

uç
ão

 
de

 d
is

tin
to

s t
ip

os
 d

e 
te

ci
do

s s
eg

ui
nd

o 
o 

m
ét

od
o 

de
 M

år
te

ns
so

n,
 N

os
ch

 &
 S

tr
an

d,
 2

00
9 

(I
).



Fi
g.

 1
3 

– 
Av

al
ia

çã
o 

da
 a

de
qu

aç
ão

 fu
nc

io
na

l d
os

 p
on

de
ra

 d
a 

H
er

da
de

 d
o 

Pê
go

 p
ar

a 
a 

pr
od

uç
ão

 
de

 d
is

tin
to

s t
ip

os
 d

e 
te

ci
do

s s
eg

ui
nd

o 
o 

m
ét

od
o 

de
 M

år
te

ns
so

n,
 N

os
ch

 &
 S

tr
an

d,
 2

00
9 

(I
I)

.




